
INTRODUÇÃO
O Brasil é um dos principais países em produção de proteína animal, destacando-se a avicultura (2º maior produtor) e a suinocultura (4º
maior produtor), as quais representam 14,5% e 3,4% da produção mundial, respectivamente (EMBRAPA, 2018). A produção de peixes, por
sua vez, apresenta baixa expressividade no Brasil, representando apenas 0,5% da produção mundial, apesar do país possuir uma vasta
extensão litorânea e deter importante reserva de água doce no mundo. No entanto, é interessante ressaltar que até o final dos anos 70
estas três cadeias estavam em um mesmo patamar técnico e nível de produção muito similar (ver gráfico). Diante desse quadro, busca-se
entender como a carne "de galinha" e "de porco" foram transformadas em sólidas cadeias produtivas, respectivamente, a "do frango" e a "do
suíno". E indo além, o que seria necessário institucionalizar para transformar o "peixe em pescado", ou seja, para tornar a cadeia do peixe
organizada e sustentável?    

MÉTODO
A pesquisa apresentada é descritiva, pois trata de um resgate histórico de
três setores do agronegócio no Brasil. Diante disso, realizou-se o
levantamento de dados secundários da produção e consumo destas cadeias
e também foi feita uma pesquisa bibliográfica, com livros e periódicos
especializados no tema. 

OBJETIVO
Realizar um estudo histórico-comparativo das cadeias de
peixes, frango e suínos para entender suas trajetórias a
partir de uma análise da evolução técnico-produtiva e
institucional destas cadeias.

RESULTADOS 

Cadeia do suíno 
Assim como no caso do frango, o Sistema Integrado de Produção foi adotado entre
os anos 70 e 80 para consolidar a cadeia. Mas, esta só passaria a obter sucesso a
partir dos anos 90, quando instituições de classe, como a Associação Brasileira dos
Criadores de Suínos (ABCS) e a  Associação Brasileira da Indústria Produtora e
Exportadora de Carne Suína (ABIPECS), realizaram campanhas de incentivo ao
consumo, derrubando o preconceito que se tinha da carne suína, e fortaleceram as
exportações, tornando o "porco" em "suíno". 
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Cadeia do frango 
Das três cadeias apresentadas, a de maior sucesso é a do setor avícola, que desde o seu início obteve atenção do governo, seja por
intermédio de políticas setoriais, seja com ações junto a organismos de classe, como a Sociedade Brasileira de Avicultura.  Ainda foram
criados incentivos à exportação, que associados à melhorias técnicas (Sistema Integrado de Produção), contribuíram para que a carne de
"galinha" se transformasse em carne de "frango". 

Cadeia de peixes 
A cadeia de peixes conquistou certa atenção do governo durante sua trajetória, mas  
nunca de maneira efetiva. Foram criadas instituições para o desenvolvimento do  
setor, mas que constantemente entravam em conflitos entre si, como, por exemplo,  
o IBAMA e a Superintendência de Desenvolvimento da Pesca (SUDEPE).  O marco  
regulatório não foi favorável ao gerenciamento pesqueiro e não ocorreu o  
desenvolvimento de instituições de classe que fossem relevantes, em grande parte  
porque se trata de um setor que extrai recursos de uso comum, ou seja, cada pescador depende de si próprio. Sem isso, até hoje, não foram
implantados modelos técnico-produtivos mais integrados para a cadeia. O peixe ainda não se transformou em pescado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nota-se que para que um setor obtenha resultados positivos o apoio institucional é determinante. Na esteira de classes mais atentas, o
melhoramento técnico, para estímulo de uma cadeia cada vez mais produtiva é fundamental. O peixe, em especial, ainda sofre com gargalos
que outrora havia no "porco com doença" e no "frango de domingo".  Assim, conclui-se que para que o setor de peixes ganhe relevância
nacional, é necessário tornar a cadeia mais estruturada e tecnológica, com padrões coordenação e governança superiores. 
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